Lingod
No intuito de esclarecer de vez tantas questões e, sobretudo, de 

encontrar a verdadeira origem de tudo, bem como de conhecer o zênite 

da humanidade, ou quem é o Senhor, ou Deus, eu tomei cinco mulheres, 

em um ritual único. Nós viemos a captar estas estranhas mensagens, 

cujo teor original não poderia ser reproduzido, do contrario todas 

essas paredes, com as quais a civilização humana constrói o mundo, 

os conceitos de realidade ou do sobrenatural, as convicções 

racionais ou espirituais. Desfariam-se, como bolhas de sabão que 

são. 

A capela do prazer: a manifestação de Lingod 

Por que quereis, Meus pequenos, saber da origem das coisas? 

Vossa estada é tão curta, 

proveito melhor vos daria primeiro em vos entender. 

Depois em entender vosso lugar no mundo. 

Terceiro em dar, a cada caso, 

o reconhecimento e o respeito que merecer. 

A origem, Eu Sou. O Único. O resto é duplo. 

Tudo que existe vem da minha manifestação, 

como um circulo, não há começo senão Eu. 

Não há fim, pois eterno Eu Sou. 

A emanação vem por um raio, 

a vontade, em círculos, diferentes planos, camadas e existências, 

mas o ponto central, o Um, Eu Sou. 

Escandalizarias-vos se soubésseis quantos, 

muitos mais que vós, existem acima, além ou aquém. 

Tratai, portanto, do que vos são menores, 

com a mesma complacência 

que esperam ser tratados pelos que vos são maiores. 

Reconhecei e respeitai a única riqueza que tens em vosso mundo, 

a essência necessária para a vida, que é a água. 

Vede como criei tudo aberto e imenso, 

divida com vosso igual o terreno, 

sem tirar do menor do que este necessite para seu provento. 

Tirai do vosso terreno o que vos basta, 

não acumuleis nem fareis de outrem fonte do vosso sustento. 

Se tiveres algo de valioso, 

não o guardeis para vós, pois o tesouro verdadeiro vem em 

compartilhar. 

Ainda vos digo isso embora não necessitais, 

pois Eu escrevi em vossos corações com Meu fogo, 

se quiserdes conhecer a Lei, 

consultem vossos corações, pois é lá onde estou. 

Que consideração Eu darei a vós sobre Mim? 

Perguntarei-vos melhor: que consideração vós tendes sobre Eu? 

Tivestes, entre vós, muitos que foram deuses ou mesmo filhos de um. 

Mesmo estes avatares, existiram em carne, 

do contrário não teriam filhos, que também vieram em carne. 

Mesmo os profetas, magos ou iluminados, existiram na carne. 

Então, a carne, Eu Sou. 

No entanto, ergueis vossos templos, 
instituis ordens e sacramentais sacerdotes, 

para vossas crenças do que não vos é natural, mas sobrenatural; 

não ao que é da matéria, mais apropriado à vossas preocupações, 

mas ao que é do espírito. 

Então, o espírito, Eu Sou. 

Digo-vos: nem do espírito Eu Sou, 

do contrario vos seria estranho, 

deixem o mundo espiritual aos anjos e aos que são dessa realidade, 

é inconcebível ao que é espírito como se conforma ou necessita a carne. 

Também não sou carne, pois vós mesmos sentis que algo vos anima e, 

mesmo fosse somente fantasia, 

esse mundo espiritual, tal entendimento ou visão vem de Mim, 

o mundo espiritual é como o mundo material, 

emanação do que é e não é, pois o nada e o tudo, Eu Sou. 

Só vos permiti que continuásseis em vossa obsessão 

pela perfeição e busca do mundo espiritual, 

pois bem sabeis que com esse senso religioso inicial 

é que vos percebêsseis como criaturas inteligentes, 

dotados de razão e consciência. 

Deste ponto, vos considerastes e respeitastes, 

aos que vos assemelham, constituístes vossas famílias, clãs e cidades. 

Vós formastes vossa comunidade e sociedade donde, para tanto e tal possibilidade, 

criaram o necessário e fundamental senso de lei, justiça, crime e castigo. 

Sem isto, ainda serieis animais, 

de forma alguma a civilização existiria e a humanidade se aniquilaria. 

De forma alguma Eu permitiria a este projeto que fracassasse, 

ainda que muitas obras Eu tenha realizado. 

Agora que o fundamento já foi feito 

e que vossas capacidades estão plenas, 

confio que vós mesmos vos façais crescer e prosperar, 

se ousarem evoluir com tanto afinco que dão a vossos credos, 

igual aos anjos vos tornareis 

e poderão criar vossos próprios mundos, 

em algum ponto das intermináveis Pradarias da Eternidade. 

Mas que antes fique claro que o Soberano, Eu Sou. 

Carne não ordena carne, nem alcança o espírito; 

o espírito não ordena ao espírito, nem satisfaz a carne. 

A cada um, a Lei, de acordo com a própria natureza 

e a Justiça, de acordo com a realidade que estes vivem. 

O que fazeis tolas crianças? 

Por que negai vos o desejo? 

Por que fugis do prazer? 

O que temeis, se não há nada que vos impeça? 

Acaso é a felicidade? Será que a satisfação é tão aterradora? 

Deveis obediência apenas a vosso Senhor, 

que é vosso corpo e à Lei deste, que é o instinto. 

Quaisquer outras obrigações, 

só façam por vosso consentimento, 

pois são deveres que, tal como os direitos, 

são concessões que existem para vossa época 

e a convivência em uma sociedade comum. 

Não vos fieis nestes que se apresentam em Meu Nome, 

pois não necessito nem constitui advogados. 

Nem crede em qualquer livro, 

por mais santo que se o considere, 

são obras humanas, não as minhas. 

Se quiserdes realmente seguir a Lei do Senhor, 

ausculta vossos corações,
pois é neles que escrevi com Meu próprio fogo, 

minha Palavra e a Lei. 

Muitos vós conheceis, que dizem conhecer-Me, 

mas sabei bem que nisso se empenham 

por que nada de mais útil sabem estes fazer. 

Não os sustente nem os coloquem em cargos, 

não os sacramenteis, mas sim a vós. 

Não os consulteis, mas vossos corações. 

Não prestigiem os cultos que orquestram, 

mas antes, dais culto aos vossos lençóis. 

Aos homens foi dado um bastão, 

porque aí se encontra a verdadeira magia. 

Cuide bem de vossa chave, 

pois se quiserdes desvendar os mistérios da existência, 

vos é imperativo que saibais buscar a fechadura, 

o encaixe perfeito só se poderá alcançar na tentativa! 

As mulheres têm a coroa, 

porque aí se encontra a verdadeira sabedoria. 

Cuide bem de vossa fechadura, pois sem uso enferrujará 

e vos tornará em mulheres amargas, histéricas ou neuróticas. 

Como vos podeis querer manter um tesouro guardado? 

Sem ele não haverá evolução da humanidade! 

Somente pelo vosso portal que tal riqueza poderá passar, 

por isso que vos é necessário 

que deixeis que a chave experimente a fechadura! 

Deixe de lado a vergonha ou o recato, 

que isso é submissão moral a pequenos! 

Eu proíbo-vos apenas isto: que se cubra ou vele vossa beleza, 

pois o que é bonito é para se mostrar. 

Cobrir-vos, somente com vossos lençóis, na cama, com vossos escolhidos. 

O único sacrifício agradável a Mim, seu Senhor, 

não é sangue de animal, mas o sangue virginal 

que ofertar em vossa primeira noite, uma única gota Me basta. 

O único louvor, não se encontra em templos, mas em motéis; 

não em cânticos, mas nos gemidos que precedem o orgasmo. 

Vós não encontrareis a salvação na observância das virtudes, 

nem na caridade, nem no dízimo, nem na oração, 

nem na busca obsessiva da pureza de espírito, como vos ordenam. 

O que é carne, não ordena carne 

e o que é espírito, não pode interferir no vosso meio. 

A salvação vem na descendência 

e a vossa glorificação só pode estar no prazer, não no ascetismo. 

Único, só Eu. De resto, tudo é duplo. 

Vós sabeis porque é assim. 

Portanto, não há original, nem raça pura, tudo é de minha fonte. 

Se quiserdes ver-Me, procureis no que é misturado, 

a minha raça é a diversidade. 

Se quiserdes servir-Me, entregai-vos ao instinto, 

a minha Lei está na carne. 

Se vos completa, acha vosso par, 

no que vos é igual ou diferente, acima ou abaixo, 

canhoto ou castrado, passado ou futuro, luz ou treva, 

de forma alguma estareis fora de Meu alcance, 

nem estareis Me ofendendo. 

Há homens que são homens, nisto encontrareis justiça. 

Há homens que são mulheres, nisto encontrareis desespero. 

Há mulheres que são mulheres, nisto encontrareis delicia. 

Há mulheres que são homens, nisto encontrareis desperdício. 

Vós tendes o corpo, age como vos comanda, 

não vos negueis ou vos violente, 

seguindo padrões estranhos à vossa natureza. 

O homem não é todo másculo, mas também feminino. 

A mulher não é toda feminina, mas também masculina. 

Ambos são filhos de ambas as sexualidades. 

Vós fazeis com que o homem seja macho 

e a mulher ter de ser fêmea, por vosso tolice e cultura. 

Somente por vossa tolice, tentais seguir ou contestar tais critérios. 

Em vossas estranhas fantasias, 

sonhas com uma vida além, 

onde após vosso tempo na terra, 

possais ter uma vida eterna, num jardim de prazeres. 

Por que quereis mais do que tendes? 

No tempo que passais na terra, 

só existe choro, lamúria e dor. 

Se negardes o prazer a vós, quando vos é lícito usufruí-lo, 

porque o lançais no Paraíso, 

que devia ser a morada de justo e puros? 

Não continueis mais vos enganando, 

vive o vosso prazer agora. 

Se quiserdes a eternidade, 

a terás com vossa descendência. 

Se quiserdes a salvação, 

deveis parar de vos penitenciar, pois só o sexo salva! 

Sabeis, crianças, de uma vez: Meu reino não é nos Céus, 

deixei isto para os anjos. 

Eu, que sou o vosso Deus, Meu reino está entre vós: 

Meu reino está nas Entranhas. 

Vós persistis em vossa busca 

por uma vida extra-ordinária, 

não porque vos aprazem a virtude ou a santidade, 

mas sim o vicio e a orgia. 

Tanto que, nas vossas visões do Paraíso, 

há nada mais o que vos privais cá nesta vida. Insensatos! 

Bem sabeis que a única forma de vos eternizar 

está em provirdes-vos de herdeiros! 

Já há os que se obcecam em ajuntar tesouros e bens, 

pois tudo isso gera satisfação,
também autoridade e influência 

na vida social e política do vosso país. Também são insensatos! 

O custo de vossa riqueza terá de ser pago em breve, 

toda a expropriação e exploração exageradas geram miséria, 

que gera a criminalidade, que gera a violência. 

De nada vos adiantará vossas posses, riquezas e bens. 

Mesmo o trono mais poderoso e afortunado sofre, 

porque lhe faltou o único e verdadeiro tesouro: as pessoas! 

Experimenteis dormir com um saco de dinheiro 

e com alguém amado. 

Não tereis mais paz e sono proveitoso 

tendo braços ao redor de vós, ao invés de cifrões? 

Experimenteis tomar vossos artefatos, 

com os quais constituis crédito na praça, 

tenteis compartilhar suas duvidas e opiniões. 

A seguir, tenteis o mesmo, 

com quem vos promove tais riquezas, 

vossos servos, ou mesmo um miserável. 

Não tereis mais respostas e contrastes 

para vos aprimorar na arte de viver? 

Experimenteis, ao invés de fazerdes leis mais duras, 

ao invés de aumentar vossos mercenários que vos protegem: 

dar um pão (comida), dar um livro (educação), 

dar uma coberta (habitação), dar um linimento (atendimento médico), 

enfim, de dar às vossas posses um senso de responsabilidade social. 

Vereis que até o vosso mais empedernido adversário 

se torna no vosso mais terno companheiro! 

De nada vos adianta a busca da felicidade, 

enquanto esta for isolada! 

A questão da realização desta felicidade é muito subjetiva 

e muda de pessoa a pessoa. 

A felicidade é o êxtase do egoísmo. 

Ainda assim, existem certos consensos 

e saibam que a felicidade só poderá ser atingida 

quando for uma realização compartilhada por toda a comunidade. 

Necessário é, inclusive, 

de abrir mão de coisas ou situações 

que possam vos gerar felicidade pessoal, 

pois isso se provou ser ilusório e efêmero. 

Vós tendes o direito, 

conforme vossas capacidades e empreitadas, 

conforme a habilidade e a ousadia no empreendimento. 

E’ justo que queirais prêmios grandes. 

Mas não vos esqueceis 

que o sucesso de toda obra 

depende da colaboração e do serviço de muitos, 

menos habilitados, menos capacitados. 

Compartilhai, então, vossa fortuna, 

na medida que estes merecem. 

Ainda assim, uma parte invista neles, para que cresçam. 

Com justiça na partilha, não há contestação nem crime! 

Tendes um estranho prisma 

para separar as coisas que existem e vossos atos. 

Eu tudo vos criei para que a vida pudesse desfrutar, 

pois só na carne que se sente é que vos poderia ensinar. 

Entretanto, recusais da minha ceia, 

por um torpe e duvidoso sentido de virtude e moral! 

Dei-vos a inteligência, 

bem como vos confiei este planeta para que, 

da natureza donde vos criei, 

pudésseis fazer vossa raça se desenvolver 

e com isso, honrar Meu projeto por tal obra. 

Dei-vos animais grandes e fortes, 

somente para que vissem que não há poder maior que o da razão. 

Mas também vos dei animais pequenos e fracos, 

somente para que vissem que 

mesmo o maior soberano não está livre da finitude da vida.
Entretanto, vos assoberbastes com vossas vitórias, 

esquecendo a quem devia o mérito 

e impérios inteiros sumiram, 

com a ação de um simples grão de vida. 

Mas ainda assim vos agarreis 

às vossas pífias autoridades e efêmeras riquezas. 

Não há autoridade sem quem lhe faça as honras! 

Não há riqueza sem quem lhe a produza! 

Na medida que extrais da natureza vosso conforto, 

a proteja e a reponha, pois toda matéria prima tem sua quota! 

Na medida que contratais servos para vossa empresa, 

os supra de previsões e os tenha por sócios, 

pois toda produção tem seu desgaste! 

Não vos parece óbvio o que vos digo? 

Vós viveis em contendas, guerras e comoções, 

simplesmente porque ainda buscam a felicidade individual, 

quanto a isso já vos dei algo a considerar. 

Bem também já vos avisei
do que vem a ser eternidade 

e de onde vós achareis o Paraíso! 

Bem sabeis também, 

que muitos se vos apresentam 

como Meus representantes em vosso meio, 

como se já não vos tivesse alertado sobre estes! 

Mais ainda: vos manifestei claramente 

a única forma pela qual realmente vós devíeis 

honrar e cultuar a Mim, o Senhor, Eu! 

Portanto, deixai todas essas tolices, 

por mais difícil que vos seja livrar-vos desse entulho, 

dessa casca que vós mesmos vos pusestes a carregar, 

a criar, a vos tolher a felicidade e o prazer. 

Já vos dei tudo: inteligência, os meios intelectuais; 

as coisas, os meios materiais; 

os desejos, os meios espirituais. 

Portanto, vivam e desfrutem ao máximo, 

no tempo que vos cabe existir, 

vos preocupeis apenas com as coisas próprias de vossa natureza. 

Porque o demais, no momento adequado, 

vós tereis plenas condições e habilidades para transpô-lo. 

Sobre política, pouco vos direi, só o necessário: 

tens vossos governantes, bem como vossas leis, 

ambos são constituídas e que se mantém apenas por vosso consentimento. 

A existência de um pressupõe do outro e vice-versa, 

o que se conclui então que um governante 

deve ser aquele que garanta a observância das normas 

bem como o que preza pelo bem público. 

Tudo o mais, se estão à direita ou esquerda, 

se são perdulários ou austeros, 

só deve ser conta de vossas necessidades e objetivos. 

Vós mesmos, como cidadãos de um país, 

sois os responsáveis pela conjuntura. 

O trabalho é o único meio de provar vosso mérito, 

não pense que vos daria simplesmente este mundo, 

vos foi dado o trabalho necessário 

para que demonstreis vossas habilidades, 

competências e valores intrínsecos. 

Se há trabalho, necessariamente existe uma organização e uma propriedade. 

O que é inconcebível é quem seja proprietário 

arrecade mais do que quem seja operário 

ou que os chefes se arroguem uma autoridade que inexiste. 

E’ necessário que haja colaboração 

e vínculos humanos, qualquer que seja a função, 

além de qualquer suposta hierarquia, 

pois o sucesso da empresa necessariamente corresponde 

ao contentamento das partes que a compõe. 

Vós vos preocupais com os infratores das vossas leis. 

A idade, a menos a Mim, é indiferente. 

Forçosamente vejo que estes constituem ameaça às vossas ordens sociais, 

de outra forma não seriam infratores. 

Mas a evidencia não pode ser negada: 

estes são fruto da própria omissão, 

negligência, incompetência, discriminação e exclusão 

que a vossa própria ordem social gerou. 

Definitivamente, vos escandalizais com os atos bárbaros destes, 

que são considerados criminosos por vossa ordem social. 

Numa troca de poder, serão estes a regra, não a exceção, 

pois a dita ordem vigente só é mantida mediante o uso de força. 

Ou seja, bárbaros os vêem, 

mas também não é nem um pouco civilizado 

a forma como estes são tratados pela dita sociedade constituída. 

Bem sabeis o quanto é difícil 

a convivência em comum entre seres humanos. 

Estranhamente vós buscais ideais de paz, bondade e amor. 

Mas na prática fazeis guerra, maldade e ódio. 

Pela vossa própria natureza o fazeis, 

ainda que tendes a inteligência 

e isto vem a ser o mais curioso paradoxo, 

pois por isso mesmo tendes tanta necessidade de leis e de religião. 

Por que vós causais o sofrimento, almejais o conforto; 

porque aceitais a opressão, cobiças o poder. Pobre ser humano! 

Vós poderíeis ser deuses, mas preferis ser carrascos! 

Têm pena os vossos corações dos que, 

por um acaso, não tiveram sorte igual 

nem tampouco nasceram inteiros. 

Estes são os herdeiros da miséria 

e os descendentes da compulsão. 

Dessa forma, fazeis caridade, 

buscando aliviar essas chagas 

e mesmo vosso complexo de culpa. 

Bem sei que o fazeis, já especulando com o prêmio. 

E’ bom que saibas 

que a caridade em si já vos constitui como galardão. 

Não faltarão crianças nem tampouco idosos, 

a vida pertence a quem a usufrui. 

Quem chega, ainda deve crescer, 

quem passou, ceda lugar ao que tem vigor. 

O que é novo ainda tem que aprender, 

antes de querer tomar a si a coroa. 

O que é velho, oportunidades as teve, 

sustente-se com a pensão formada, 

de forma alguma deve onerar a outros. 

Há os que são carentes, 

devido aos erros de seus antepassados, 

mas também aos que o são: 

por preguiça, não lutam nem desejam melhorar; 

por comodismo, não contestam nem ousam arriscar; 

por profissionalismo, a estes dispenso comentários. 

Bem sei que fazeis a caridade, 

pois muitos são aparentados ou, 

no muito, os tomai como irmãos. 

Vós sentis o defeito e a necessidade, 

como se fosse na vossa carne. 

Se assim procedeis, não é por caridade, 

mas porque prezais a vida. 

Entretanto e interessantemente, 

a vida que tanto prezas nos carentes, 

vós não estendeis tal consideração 

ao que vos está próximo e é igual. 

Por uma diferença de opinião, opções, 

preferências e crenças, já não os prezam tanto assim, 

quando tal apreço é mais precioso! Deixais de hipocrisia! 

Tratais a quem vos é igual, 

melhor do que como trata a este 

que considerais dignos de vossa piedade, 

pois o fazeis mais para mostrar vossa misericórdia, 

riquezas e posses e angariar o respeito social! 

Existem dois caminhos 

para se compreender a existência: 

a ciência, ou o sacerdócio da matéria 

e a crença, ou o sacerdócio do espírito. 

Ainda há de surgir o que terá a coragem e a ousadia 

de seguir a terceira via que juntara as duas primeiras, 

sem deixar de ter sua própria trilha: 

a união do amor, posto que é espírito 

e o prazer, posto que é carne. 

E’ na cama que vira a salvação da humanidade, 

não das psicoses dos profetas, 

nem dos delírios dos iluminados, 

nem dos suplícios dos mártires. 

Eu sei que haverá os que, do meio de vós, 

venham a escarnecer ou deturpar das minhas palavras pondo, 

por exemplo, de contradição, 

os males advindos dos excessos. 

Não vos esqueceis que tendes a inteligência! 

Ora, se este é tão incapaz, 

a ponto de deixar de lado a inteligência e, 

por isso, desconhece os limites do corpo que lhe foi dado, 

dais a este o mesmo o tratamento 

que merecem os fracos de cabeça 

ou que venham a nascer incompletos: 

ponde-os à parte, os esqueçam, 

pois já vos disse que a vida pertence a quem a desfruta. 

Igualmente, não vos esqueceis 

que tendes uma obrigação: provar vosso valor; 

e uma responsabilidade: cuidar de vosso planeta. 

Quando vós plantais num terreno, 

não o deixa descansar por período igual sem plantio? 

Não observais vossos horários de comer 

e deixas um tempo em jejum? 

E’ como o intervalo, após atingires o êxtase: 

dormir ao lado do amado ou da amada 

e entre seus braços despertar, num amanhecer revigorante. 

Aquele que excede é tão imbecil quanto o que se abstém, 

pois enquanto um já não aprecia o sabor, 

portanto já não sente prazer; o outro nega o prazer, 

pois deste ascetismo supre seus desejos. 

Não há ignorância pior que a castidade, 

pois nunca virá a conhecer o sabor da vida! 

A todos vós dei a capacidade, o conhecimento, 

a habilidade, bem como os sentidos e as sensações, 

estas devem servi-los, tudo mais é pura hipocrisia e cinismo. 

Ou seja, não há pecado em se servir, 

pois tudo vem de Mim 

para incrementar vosso aprendizado e evolução. 

Se quiserdes achar um ponto de culpa, 

que cada um perceba o mal que se faz e se corrija. 

Todo erro sempre é individual, 

bem como a vontade e a percepção para modificar o engano. 

De forma alguma há 

como entender ou aceitar isso de forma coletiva, 

pois Eu não seria tão pérfido 

a ponto de permitir a existência de algo 

que viesse a vos extinguir por completo. 

Por isso mesmo que vos acautelei destes tantos, 

que capados que são, 

não podem obter prazer por meios outros, 

que não emitir epístolas a respeito da Lei de Deus 

e tornar a todos tão frustrados e infelizes quanto são. 

Já vos dei a fonte da Minha Palavra e a razão da Minha Lei, 

sigam portanto vossas vidas e os ignore. 

A todos estes, 

Eu darei o que as mentes estéreis merecem: o deserto. 

Sejais, então, prolíferos, profícuos e promíscuos, na medida certa; 

retenham, contenham e beatifiquem, na mesma medida. 

Pois esta é a Lei da Vida: há épocas de estio 

e épocas de abundância, 

se pretendeis continuardes vivos, sigam a Lei. 

Ainda vos torturais com o motivo de vossa existência. 

Ainda que não devesse, 

Eu vos digo o que já sabíeis, 

mas receavas de admitir: 

a essência de todas s coisas, a Mente, Eu sou. 

Vós viveis em Mim, feito pensamentos esparsos, 

individualidades conscientes que 

estavam desprovidas dos sentidos, que são próprios da matéria. 

Vós fostes crianças, em termos espirituais, 

ou qualquer que seja o conceito que vós tendes 

sobre esta forma sublime de existência. 

Somente por vossa insistência, 

Eu vos formei o mundo da matéria, 

para vos educar e engrandecer as vossas consciências, 

pois é no contato entre as carnes que se amadurece o espírito. 

Vós vos esquecestes de vossas origens imateriais, 

para que viésseis a aprender, efetivamente, como viver. 

Em nada vos ajudaria na evolução, 

se vós levásseis vossos pequenos conhecimentos, 

enquanto espíritos simples. 

Pois a realidade original de onde viestes, 

de forma alguma deve afetar ou influenciar a realidade material. 

Mas não vos enganeis, 

achando que vosso berço é melhor 

ou maior que vossa escola. 

Diferentes estas são, no tocante ao objetivo, 

mas a realidade material 

não deixa de ser uma forma de existência sublime. 

Já vos disse: o Real, Eu Sou, 

tudo mais, é emanação, 

tão real quanto o que vossos olhos vêem 

e vossas mãos tocam. 

O vazio que torna o concreto tão duro, Eu Sou. 

A solidez que torna o abstrato tão vivo, Eu Sou. 

Vós, vivos que estão nas vossas carnes, 

sigais a lei natural desta, 

cultuem apenas vossos desejos e louvem unicamente o prazer. 

Nada mais, nada menos, Eu espero de vós: 

que aproveiteis o que vossas vidas vos oferecem. 

Eu espero que desperteis, cresçais e amadureceis, 

para concluir o motivo que vos fiz assim: 

o de vos fazerdes consciências plenas, realizadas e felizes! 

O amor é apenas uma palavra, 

cujo conceito, dado pelo Homem, 

está bem longe do que este compreende e pratica. 

Por pura incompetência ou excesso de pretensão, 

medo de aceitar os instintos, 

mania de superestimar a inteligência; 

criam-se empecilhos, obstáculos, protocolos, 

burocracias, cerimoniais, ritualismos. 

A coroa do homem é a mulher, o cetro da mulher é o homem.
Os que são pares, que se juntem, 

a lei única da carne é o prazer. 

Não basta despir as roupas, 

é conveniente tirar essas armaduras, preconceitos, medos e fobias. 

Não recuses, mulher, o que te oferecem; 

não negues, homem, o que te desejem. 

Sexo é instinto, próprio da carne, 

posto que ambos vivem e necessitam. 

O amor é a filosofia do sexo. 

E’ impressionante a capacidade humana 

de bolar historinhas ou frases de efeito, 

supostamente com o intuito de educar, 

de refletir, de meditar, de induzir a modelos 

ou de inferir exemplos de conduta. 

Com tanta capacidade, 

o que falta a esta humanidade, para pô-los em prática? 

Considerai a natureza. 

Vós podeis ver como é diversa. 

Vós vedes as estrelas e logo descobriras novas escalas. 

Vós olhais as flores do jardim, 

para que a beleza vos deslumbre. 

Acaso são os animais múltiplos 

graças a algum compromisso? 

As estrelas são brilhantes 

pelo amor que nutrem por um Sol apenas? 

As flores são belas 

por ter uma só abelha a polinizá-las? 

Vossa felicidade não pode ser suprida ou satisfeita por uma pessoa, 

nem vossa vida brilhar por um único amor, 

nem desperdiçar vossa beleza mantendo-vos fiéis a um único eleito. 

Vossos sacerdotes gostam de provocar tal tipo de escândalo 

por serem castrados e infelizes. 

Eis a verdade: sem adultério, a raça humana não existiria. 

Existem dois tipos de pessoas: 

os competentes, que trabalham e os incompetentes que mendigam; 

os fortes, que constroem seu destino e os fracos que estão sujeitos à sorte; 

os afortunados que usufruem a vida e os fracassados que temem a morte. 

Aos primeiros, será dada a abundância, 

pois vem destes o regime do mundo. 

Aos demais, só resta a religião como forma de compensação. 

A religião é uma masturbação psicológica: 

os que são castrados defendem a castidade, 

os que são mesquinhos cobram a caridade, 

os que são teófilos insistem na fé, 

os que são covardes escondem-se na piedade, 

os que são retardados apóiam-se no louvor. 

Essa é a natureza humana: 

quando segue a razão, encontra-se na ciência; 

mas caso entrega-se às crenças, perde-se na pior das loucuras. 

Não há espetáculo mais degradante que um culto. 

O celebrante apela, 

estimula a comoção emocional, 

desfila belas promessas, 

que sempre serão apenas sonhos, 

da mesma forma que a esperança, 

jamais se cumprirá. 

Tal é o caráter dos crentes: 

acomoda-se e conforma-se, 

pois confiam na providência divina 

e não provém sua necessidade, 

nem providencia a realização de seus desejos, 

visto que são incapazes, 

incompetentes, fracassados e retardados mentais. 

O único momento de vitória, 

onde eles encontram seu lugar e valor, 

bem como uma utilidade à sua vida, 

é no louvor a este Usurpador. 

Apenas neste momento, 

eles são os filhos de Deus, 

têm por herança o Reino. 

Eles se dão o direito de julgar, 

com igual facilidade com que se elogiam em seguir os preceitos, 

ditados por uma fantasia feita pelos seus ancestrais. 

Imbuídos por este privilegio, 

os crentes mostram-se arrogantes e presunçosos, 

por sua fidelidade às virtudes, 

aos mandamentos do Tirano e sua entrega à fé. 

Nisso nada há de excepcional: 

no lugar da luxúria, está a fé; 

no lugar da gula, está o louvor; 

no lugar da vaidade, está o dízimo; 

no lugar da raiva, está a justiça; 

no lugar da inveja está a piedade; 

no lugar da cobiça, está a comunhão; 

no lugar da avareza, está a verdade; 

no lugar do ódio está a moral. 

Estes procurarão enganar-vos e, 

miseráveis que são, tentarão encolher os demais, 

para fazê-los tão pequenos, infelizes e amargurados o quanto são. 

Mas não poderão negar: a religião também vicia. 

Eu prefiro um pecador humilde, 

que erra em silêncio 

do que um crente arrogante, 

que acerta em alarde. 

Vós tendes deuses estranhos, 

por quem tendes uma paixão aberradora. 

Todos tomaram a criação das substâncias.
Mesmo para que seus enviados nascessem, 

dependeram de outros mecanismos e mensageiros. 

Se vossas crenças servem-vos 

para aliviar o sofrimento que vós mesmos gerais e promoveis, 

não as neguem ou as esqueçam. 

Mas não busqueis tentar cultuar-Me, 

nem desperdiceis vossos parcos dias, 

tentando agradar ou subornar-Me. 

Eu, que tudo Sou, nada necessito, 

saibam então que Deus Eu Sou. 

Da Minha própria essência que formei as coisas, todas. 

Se ainda assim quiserdes de alguma forma, 

a Mim, homenagear, se quiserdes conhecer-Me 

ou vos tornar agradável ao teu Senhor em verdade 

e da Verdade vos aproximar, 

sabeis que só há um caminho: 

abri-vos as pernas de uma mulher, 

dediqueis vossa paixão ao prazer e 

Eu abrir-vos-ei o entendimento. 

Vós duvidais ainda
que quem vos fala é quem o que Sou. 

Vós sois tão numerosos, 

tão diferentes em espécies, culturas, credos e deuses. 

Vós sempre havereis de considerar o correto e o maior, 

o Deus que vossos antepassados os ensinaram a crer. 

Todas estas quimeras, fantasias, 

são meramente imagens do que E’, Eu, o que fez tudo. 

Inclusive as ilusões e sonhos 

Eu dei a vossos antepassados, para vos preparar. 

Tanto para que seguísseis rumo à evolução 

como para vós conhecer-Me de fato. 

Todos os vossos Deuses 

obtém o poder e a santidade por vossa fé e culto. 

Poder e santidade, por si só, Eu Sou. 

Tradição não consagra por si só coisa alguma, 

por tradição se perpetua verdades parciais, 

as verdades do passado, de vossos ancestrais. 

Mas vós deveis viver vosso tempo, 

as verdades mudam conforme as necessidades aumentam, 

bem como vossa consciência sobre os fatos do cosmo que vos rodeia. 

Nem toda verdade está baseada em um fato, 

qualquer verdade é produzida pelo choque 

entre os fatos da vida e um indivíduo ou grupo, 

do contrario não é uma verdade, 

mas é uma convenção, somente valida para estes. 

Convenção esta, cuja validade encerra-se dentro do tempo 

e das necessidades intrínsecas ao processo que a produziu. 

Por força da tradição, um ladrão terá toda uma descendência de 

ladrões, 

um matador contumaz pode se justificar 

que apenas estaria conservando uma tradição da família. 

Se tradição fosse boa, 

jamais vós haveríeis de sair das cavernas 

ou mesmo evoluído de criaturas mais simples. 

Mas, conforme o surgimento de cada geração, 

há a inovação, a evolução, 

vossas mentes foram crescendo, 

bem como vossa compreensão acerca das coisas. 

Aos poucos, vós tivestes contato 

com povos diferentes, culturas diferentes, histórias diferentes. 

Com o diálogo, vós aumentastes ainda mais vosso intelecto. 

Vós deveis proceder igualmente com os deuses, 

fazei-vos conhecê-los, examinai os credos, 

observai as vestes com que se cobrem, 

como se disfarçam, como se mascaram, 

para que eles possam ostentar 

o poder e a santidade que se outorgam. 

Ponde-os à prova, 

testai os limites das verdades que professam, 

esquadrinhai as pedras com as quais erguem os templos 

em homenagem ao nome deles. 

Quando os despirem, 

vereis que são imagens de vós mesmos 

ou entidades pequenas, de mentes pequenas. 

De todos, somente Eu Per-Duro.
